
CVDEE -  Centro Virtual de Divulgação e Estudo do Espiritismo  http://www.c vdee.org.br

  Este é um texto para lermos e refletirmos...

    Lembrando-nos de que,  além das guerras, temos ainda os c onflitos familiares, os c onflitos soc iais, a falta de
estrutura soc io- cultural- educativa econômica...

Os Gritos de Uma Infância Perdida

CARLOS AUGUSTO ABRANCHES

    T enema Mansarray tem apenas 18 anos.

    Ela nasceu em Serra Leoa, país loc alizado na c osta do Atlântic o, Áfric a Oc idental.

    T enema teve o azar de ter sido c apturada, junto c om a irmã Safi, pelas tropas militares.

    Fic ou presa durante c inc o anos e ac abou sendo testemunha do brutal assassinato da irmã. "T entamos fugir mas
fomos c apturadas", disse. "Levei 50 c hic otadas, e o pior de todos os c astigos: vi quando mataram minha irmã e
ainda me mandaram enterrar o c orpo dela."

    Em outro lugar, no leste europeu, Merita, 11 anos, ainda vive dias tumultuosos, depois de trágic as experiênc ias
passadas em Kosovo, quando teve a vida dilac erada pela guerra.

    Assim que ac orda, a garota pede para tomar banho, e o faz várias vezes ao dia. Ela repete c onstantemente que
está suja e seu c orpo não é c omo o de outras meninas. Este hábito c omeç ou em setembro do ano passado.

    Durante os c onflitos na região onde vivia c om a família, Merita foi estuprada por vários soldados sérvios.

    Como ela e Tenema, outros milhares de c rianças foram violentados em nome da chamada faxina étnic a, em que
rebeldes estupram suas vítimas para que elas engravidem e gerem c rianç as de outra raç a.

    Além da violênc ia sexual, até bebês sofreram com a insânia dos fanátic os guerreiros.

    Em Serra Leoa, vários tiveram as pernas amputadas a golpes de fac ão.

    Segundo o Fundo das Nações Unidas para a Infânc ia (Unic ef), nos últimos dez anos, dois milhões de c rianças
morreram, seis milhões fic aram defic ientes, 12 milhões estão desabrigados e nada menos que 10 milhões de c rianças
fic aram com traumas psic ológic os em conseqüênc ia das guerras.

    Estes dados foram divulgados em reportagem da revista IstoÉ de 12 de janeiro deste ano.

    Uma terrível c onstataç ão de que no mundo da tecnologia e da modernidade, o homem avançado ainda não
desc obriu a urgente nec essidade de c uidar da infânc ia c om o respeito e c arinho que ela merec e e prec isa.

l

    Desde a Codific ação, o Espiritismo trata do período infantil c omo um dos mais importantes da vida do ser que
retoma a experiênc ia reencarnatória.

    É na fase da infânc ia que o Espírito está propíc io a rec eber impressões renovadas da realidade, c om o psiquismo
mais aberto e maleável para que pais e educ adores tenham c ondiç ões de reforç ar c onc eitos superiores e
espiritualizados, matrizes de c onduta equilibrada, orientaç ões inesquec íveis para toda a vida.

    Quando a guerra e suas tragédias oc upam o lugar da educaç ão, o resultado é o c omprometimento de toda uma
geração, que vai c resc er c om seqüelas difíc eis de ser extirpadas.

    Somente no ano passado, a ONU estabelec eu c omo prioridade a proteç ão de c rianç as e adolesc entes em c ampos
de batalha. A proposta é c riar grupos de apoio para visitar as áreas

de c onflito, a fim de se c riar projetos de reabilitaç ão para os menores afetados pela guerra.

     Atualmente, quarenta frentes de batalha afligem o Planeta nesta virada de milênio, que se fará em 31 de
dezembro de 2000. Na verdade, o mundo está sentindo que o grande desafio do próximo século é   21 mudar
signific ativamente a situaç ão das c rianç as afetadas por c onflitos.

    O c ontraste entre os avanç os tec nológic os do mundo e o estado de abandono em que elas se enc ontram é
imenso. Não há c ompromisso de c aráter imediato mais importante do que o de resgatar a dignidade de vida destas
pequenas grandes vít imas.

l

    Apesar da preocupaç ão tardia da c omunidade internac ional, várias organizaç ões não- governamentais estão
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empenhadas em amenizar o sofrimento infantil. Elas atuam em mais de c em países, levando mantimentos, roupas e
ac onselhamento psic ológic o para tentar mudar as perspec tivas sombrias do futuro. Um exemplo, ainda segundo a
revista c itada, é o pedagogo moçambic ano Viriato Castelo Branco, de 30 anos. Ele faz parte da ONG Visão Mundial,
e

está morando deste 1999 em Kosovo. Com a experiênc ia de ter trabalhado por oito anos c om c rianç as afetadas pela
guerra c ivil de Moçambique, seu objetivo é c olaborar na c ura das profundas c ic atrizes provocadas pela guerra.

    Em Kosovo, 65% dos refugiados são c rianç as, e a maior parte delas perdeu quase todos os referenc iais de família
que tinham, ao assistir a morte de pais, irmãos e parentes em batalhas e emboscadas. Viriato afirmou que as
c rianças que encontrou têm um forte sentimento de re- jeiç ão, medo de se aproximar dos adultos, falam baixinho e
tremem o c orpo só de ouvir um grito, daí a nec essidade de muita pac iênc ia e dedic aç ão dos agentes humanitários.

l

    Na literatura espírita, quem tem colaborado muito para a devida c ompreensão da importânc ia do período infantil é
o Espírito Meimei. Em várias obras, ela faz questão de deixar uma ou mais páginas de reflexão sobre o tema. Uma de
notável beleza e sensibilidade está no livro “O Espírito da Verdade” (ed. FEB), sob o título Mensagem da c rianç a ao
homem. Quero destac ar dois trec hos, apenas para alertar os que acusam o Espirit ismo de ser uma doutrina de
c onc eitos alienados, tendentes a levar o seu adepto a viver em um mundo distante da realidade.

    Diz a autora: “Levantaste universidades maravilhosas, mas, se me fec has a porta da educaç ão, porque eu não
possua uma chave de ouro, temo abraç ar o c rime, sem perc eber. Criaste hospitais

gigantesc os; no entanto, se não me defendes c ontra as garras da enfermidade, porque eu não te apresente uma
fic ha de c rédito, descerei bem cedo ao torvelinho da morte.”

    Eis aí as referênc ias à saúde e à educaç ão numa página mediúnic a, mostrando a mais absoluta atualidade do
pensamento espírita c om as necessidades soc iais do momento. Na página c itada, Meimei c onc lui o rac ioc ínio,
dizendo: “Em nome de Deus que dizes amar, c ompadece- te de mim!... Ajuda-me hoje para que eu te ajude amanhã.
Não te peço o máximo que alguém talvez te venha a

solic itar em meu benefíc io... Rogo apenas o mínimo do que me podes dar para que eu possa viver e aprender.”

    O alerta da Espiritualidade c hega aos ouvidos de quem tem sensibilidade para c aptar os impulsos de renovação
que surgem da Lei de Amor. Pedagogos, psic ólogos, assistentes soc iais, f isioterapeutas, jornalistas e tantos outros
profissionais, de diferentes c redos, estão espalhados pelas regiões em guerra do Planeta, levando o sopro da
renovação através de atitudes que, se não ac abam c om os  atritos, pelo menos suavizam o sofrimento de quem
perdeu tudo em meio aos

bombardeios.

    Os espíritas têm um compromisso históric o c om a infânc ia. As c ampanhas permanentes de evangelização infantil
e o atendimento à infânc ia em situaç ão de risc o pelas Casas Espíritas são feitos juntamente c om o empenho em
orientar os pequenos c om equilíbrio dentro do lar. Se a guerra maior c omeça nas guerras menores que ainda
teimamos em travar em nossos redutos íntimos,

nada mais urgente do que enc errarmos esses c onflitos para que as grandes c alamidades sejam destruídas pela
base.

    Assim como nós, o mundo também prec isa de paz, e as c rianças esperam pela aç ão dec isiva dos mais velhos em
favor delas.

(Fonte: O Refomador junho/2000)

 

   


